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LIBERDADE PARA O
FREEHAND

A história do FreeHand,
nos últimos tempos, vem
tomando ares de novela
mexicana. A Altsys, em-
presa que desenvolveu o
software, ganhou uma
ação contra a Aldus e reto-
mou o controle sobre seu
filho pródigo. O motivo: a
incorporação da Aldus
pela Adobe. Para a Altsys,
não havia sentido em dei-
xar o FreeHand nas mãos
da Adobe, criadora de seu
principal concorrente, o
Illustrator. A Altsys voltaria
a comercializar o progra-
ma a partir de janeiro de
1995. Só que a Altsys é

uma empresa de 50 fun-
cionários, situada em uma
cidadezinha do Texas, que
dificilmente teria poder de
fogo para competir em pé
de igualdade com a nova
Adobe, a megaempresa de
US$ 400 milhões. 
Os freehandistas brasilei-
ros, por exemplo, correm o
sério risco de ficarem ór-
fãos com a mudança. A
MultiSoluções, empresa
que vendia o FreeHand até
agora, não decidiu se vai
representar também a
Altsys. Já são poucos os
softwares para Macintosh
comercializados no Brasil
e seria uma pena que um,
que já possuía represen-

tante nacional, pare de ser
vendido por aqui.
Mas eis que, de repente,
não mais que de repente,
surge o anjo vingador. A
Macromedia, que não é
boba nem nada, aprovei-
tou o momento e comprou
a Altsys, por US$ 70 mi-
lhões, levando FreeHand e,
de quebra, o Fontogra-
pher, software tipográfico
com o qual são feitas todas
as fontes desta humilde
revista. A Altsys se trans-
formará no centro de arte
digital da Macromedia,
empresa que é líder na
área de multimídia, con-
tando com programas co-
mo Director e Authorware.
A Macromedia é represen-
tada no Brasil pela CI-
Compucenter, empresa que
já afirmou várias vezes
que não tem o menor inte-
resse em vender seus pro-
dutos para Macintosh no
país e que adoraria que
alguma empresa de inicia-
tiva fizesse isso. Alguma
revenda Apple se habilita?
E, como toda boa história
precisa de um final feliz,
uma boa notícia: a guerra
entre FreeHand e I l lus-
trator, uma das mais movi-
mentadas batalhas do
mundo Mac, está prestes a

acabar. Quando todos
pensavam que toda essa
novela iria acabar em
duelo final entre FreeHand
e Illustrator, olha os dois aí
de volta, juntinhos. Em
breve, os ilustradores po-
derão abrir tranquilamente
arquivos de Illustrator no
FreeHand e vice-versa.
Essa mágica da coexistên-
cia pacífica será possível
porque os dois programas
vão poder salvar seus
documentos em formato
PDF (Portable Document
Format), uti l izado pela
Adobe em seu Acrobat,
software que permite a lei-
tura e manipulação de
documentos, independente
do programa em que fo-
ram criados. 
A intenção da Adobe é
transformar seu PDF em
um formato tão comum
quanto é hoje o EPS. Uma
tarefa não tão difícil já
que, depois da fusão, ela
está com a faca e o queijo
na mão. A diferença é
que, pela primeira vez, um
produto de outra empresa
estará abrindo arquivos
PDF. Até agora outros pro-
gramas, como o Page-
Maker, só podiam salvar
documentos nesse formato,
e não ler.

É uma pena que essa belezinha tenha ido parar num PC

O MAC NA MOSTRA DE CINEMA
(... OU QUASE)

Foi por um tantinho assim. Por pouco a 18ª Mostra de
Cinema de São Paulo não se transforma em um palco para
exibição das capacidades multimídia do Macintosh. A
Artsys Sistemas Informatizados criou para a mostra um pro-
jeto de quiosque multimídia interativo, em HyperCard, que
apresenta um guia com dados sobre todos os filmes partici-
pantes (sinopse, fotos, elenco e ficha técnica, informações
sobre o diretor e um pequeno trailer em QuickTime).
Infelizmente, devido à inexistência de monitores touchscreen
(sensíveis ao toque) para Mac no Brasil, o projeto todo teve
que ser portado às pressas para Windows. Seu autor, Os-
valdo Gogliano Sobrinho, ficou espantado “com o desinte-
resse marcante da CompuSource, que sequer quis ver o
projeto”. A interface foi refeita em Visual Basic, os filmes
foram portados para QuickTime for Windows e o projeto
foi instalado em um 386, com o apoio da SID Informática.
“É uma pena, porque o Mac é feito sob medida para esta
aplicação”, diz Oswaldo.
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KIT 5
Empresas interessadas em
se informatizar com 
Mac – e que até agora
temiam não encontrar soft-
wares administrativos –
podem respirar aliviadas.
Uma onda de programas
gerenciais em português
começa a chegar ao mer-
cado nacional. 
O primeiro destes é o Kit
5, da Ebendinger Systems,
um gerador de sistemas
baseado no FoxPro, da
Microsoft. Com ele, é pos-
sível criar sistemas admi-
nistrativos do zero ou a
partir de alguns modelos 
pré-estabelecidos. 
Aguarde resenha detalha-
da em um número futuro
da revista.
A principal vantagem do
Kit 5 é que ele é multipla-
taforma, com arquivos que
podem ser transferidos
entre Macs e PCs. A Eben-
dinger pretende, para o
próximo ano, portar o sis-
tema para estações Unix.
Ebendinger: 
(021) 325-8819/325-1287

DISQUETES VOADORES
Sem muito alarde, disque-
tes formatados para 
Macintosh estão aterrissan-
do em território nacional.
Quem entrou primeiro
neste mercado foi a Ver-
batim, que pretende im-
portá-los regularmente.
Recentemente, a Helios
afirmou que vai importar
mil caixas de disquetes
Dysan. À primeira vista,
um disquete formatado
para Mac não parece
grande coisa. Mas quem
tem uma caixinha deles
não empresta, não vende,
nem dá. A MACMANIA
garante: vale a pena fuçar
lojinhas de informática à
procura dos tais disqueti-
nhos e arrematar todos os
que estiverem à vista. Pou-
pam um tempo precioso,
principalmente quando os
deadlines estão próximos.
Para saber onde encontrar
disquetes “Apple Format-
ted”, ligue para:
Verbatim: (011) 574-5991/
0800-11-1613
Helios: (011) 422-2044

EXPLODEM OS BBSs
Aumentam as opções para
os usuários de Mac que
estão afim de se embre-
nhar na comunidade vir-
tual. Em São Paulo, além
do MacBBS (011-813-
5053/5059/5672) e do
CapsLink (011-533-8248)
surgiu o Spirit BBS (011-
887-6367/889-0434). O
Spirit usa o software First
Class e pode ser acessado
por usuários Mac e PC.
Muita informação sobre
economia, quadrinhos,
ofertas de equipamentos e
culinária. Depois da meia-
noite, o Spirit vira uma
abóbora erótica, chamada
After Hours. Os assinantes
dessa opção terão acesso
sigiloso a fotos, filmes e
poderão trocar mensagens
libidinosas e fazer novas
amizades (tem até uma
seção gay!).
No Rio, o ArtNet (021-
553-3748) já vem funcio-
nando há um bom tempo,
utilizando também o First
Class e suas possibilidades
multiplataforma. Como o
próprio nome já diz, este é
um BBS de artista, criado
com o intuito de ser um
banco de dados informati-
zado sobre arte brasileira
contemporânea, mas que

acabou expandindo seus
próprios limites e se tor-
nando um ponto de encon-
tro dos macmaníacos ca-
riocas. Segundo o sysop
Pedro Dória, em breve o
ArtNet estará inaugurando
sua versão paulista.

O MAC É POP
Novembro agitadíssimo
para os macmaníacos.
Uma equipe da Apple
estará no Brasil para diver-
sos eventos e, paralela-
mente, será deslanchada
uma campanha promocio-
nal dos Performas 630 (ver
MACMANIA #7) e 745,
que para quem não sabe,
é o mesmo velho Quadra
605 de sempre.
Dia 16, no Crowne Plaza,
temos o POP – Publishing
on Power Macintosh, even-
to destinado a convencer
os que ainda não se con-
venceram de que o Power
Mac é “A” máquina para
se fazer DTP. 
Dia 29, no Centro de
Convenções Gazeta Mer-
cantil, acontecerá o SOF-
TEX, programa de estímulo
para desenvolvedores no
Brasil produzirem software
para exportação, no qual
a Apple vai apresentar seu
programa de apoio a de-
senvolvedores.
Dia 1º de dezembro, no
U.S. Trade Center, a Apple
convida todos os desenvol-
vedores de software nacio-
nais para um seminário
sobre tecnologia Apple,
como portar programas de
Windows para Mac e os
planos da Apple para o
Mac no Brasil. Ao final do
dia, será sorteado um Mac
entre os participantes.
Para se inscrever gratuita-
mente em algum dos even-
tos, basta ligar para 0800-
13-0003 e falar com
Adriana ou Rejane.Todo mundo está crescendo o olho no mercado de Mac
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POWERMACMANIA

NÃO JOGUE FORA
SUA MATRICIAL

Para aqueles que não
sabiam o que fazer com
sua velha impressora ma-
tricial, a Epson está tra-
zendo para o Brasi l  o
EpsonTalk, um kit de dri-
vers de impressora que
permite ligar impressoras
Epson de 24 agulhas a um
Macintosh através da por-
ta LocalTalk. O EpsonTalk
seria uma boa opção para
quem só precisa de uma
impressora barata para
texto, se não tivesse o sal-
gado preço de US$ 450.
Mesmo assim, ele acaba
sendo a única opção para
o usuário de Mac que já
tem uma Epson ou que
quer utilizar o Mac para
imprimir formulários contí-
nuos. O EpsonTalk inclui
uma placa de LocalTalk
para a impressora e um
disquete com drivers com-
patíveis com qualquer Mac
com System 7.0 ou poste-
rior. A Epson vende tam-
bém um kit para ligar suas
impressoras Action Laser
no Macintosh, chamado
EpsonTalk Laser (US$ 870).
Mais informações com as
revendas Epson:
Sisco: (011) 574-8877
Supriserve: 
(011) 813-3777

UM PARCEIRO PARA
DAVID BOWIE

A BMG-ARIOLA está, a
partir do final deste ano,
no promissor mercado de 
CD-ROM no Brasil, através
de sua divisão BMG Multi-
mídia. Além de distribuir
por aqui CD-ROMs de em-
presas americanas como
Ion, Rocket Science e Crys-
tal Dinamics, a BMG Multi-
mídia pretende comprar e

O MAC DA IBM
1995 promete ser o ano
decisivo na batalha da
trinca Apple-IBM-Motorola
para transformar o Po-
werPC em uma séria alter-
nativa à plataforma Intel-
Microsoft. A última novida-
de do front é que a IBM
deverá começar a fabricar
clones de Power Macs
ainda no primeiro semestre
do ano que vem.
O motivo para esse ato
tresloucado, que está dei-
xando muitos usuários de
Mac de cabelo em pé, é
bem simples. O projeto da
IBM de computadores pes-
soais baseados no PowerPC
– o Power Personal – está
atrasado. A previsão é que
as primeiras máquinas che-
guem ao mercado somente
em 97, com sorte no final
de 96. Até lá, muito Chi-
cago teria rolado debaixo
da ponte, quer dizer, Intel e

Microsoft teriam tempo de
sobra para reverter expec-
tativas e tentar melar a
adoção do PowerPC no
mercado corporativo. Para
acelerar o processo, a me-
lhor saída para a IBM era
embarcar na única platafor-
ma PowerPC que já está
implementada, com uma
quantidade considerável de
softwares nativos: o Power
Macintosh.
O Power Mac da IBM
deverá ser uma plataforma
high-end, baseada nos
chips PowerPC 604 e, futu-
ramente, no 620, incorpo-
rando o novo padrão PCI
para transferência de da-
dos. A idéia por trás do
lançamento é mostrar que
o consórcio que criou o
PowerPC está coeso e
pronto para a briga, aca-
bando com o boato de que
a união Apple-IBM estava
para acabar. Boato, álias,

foi o que não faltou nos
últimos meses. 
As três empresas anuncia-
ram também que o Power-
PC sairá na frente na corri-
da por uma arquitetura
que possa ser utilizada por
qualquer fabricante de
hardware ou software. As
diferenças entre o padrão
de referência da IBM para
o PowerPC e a arquitetura
RISC desenvolvida pela
Apple para os Power
Macs serão reduzidas e
uma especificação única
(chamada AIM, sigla das
três empresas do consór-
cio) será implementada.
Qualquer computador
construído sobre essas es-
pecificações poderá rodar
o Mac OS e o OS/2, além
de outros sistemas opera-
cionais como AIX, PIN
(Processor Independent
NetWare, da Novell), Win-
dows NT e Solaris.

editar produções nacio-
nais, principalmente proje-
tos ligados a turismo e eco-
logia, para serem distribuí-
dos no exterior.
Entre os principais títulos
da BMG está JUMP, o
disco multimídia de David
Bowie (ver MACMANIA
#8), que até agora só exis-
te em versão para Macin-
tosh. O único porém é que
só será lançada no país a
versão para PC, quando
esta ficar pronta. 
O motivo para isso é um
velho conhecido. A BMG
acertou com a Brasoft a

distribuição de seus CDs
para o mercado pecezista,
mas não encontrou nenhu-
ma empresa interessada
em vender CDs para Mac.
“Procuramos a distribuido-
ra da Apple no Brasil, mas

não tivemos nenhum retor-
no”, disse André Young,
gerente da BMG Multi-
mídia. Se algum empresá-
rio de visão estiver interes-
sado, o telefone da BMG é
(021) 285-1048.

Já falei para não largar o tênis em qualquer lugar!


